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RESUMO 

 

Perante a existência de um ambiente altamente competitivo devido à globalização, o Brasil 

tem cada vez mais utilizado o agronegócio como estratégia de introdução na economia 

mundial. Como a economia mundial globalizada está diante de um paradigma chamado 

competitividade, um dos principais fatores que afetam esse paradigma é a logística 

principalmente no agronegócio, o qual requerem diferenciais devido aos produtos serem 

perecíveis. Sendo assim o objetivo desse trabalho foi demonstrar toda a logística no segmento 

pecuário, abrangendo desde a criação do rebanho bovino na propriedade até a chegada ao 

frigorífico. O presente trabalho foi desenvolvido mediante pesquisa exploratória à partir de 

documentação direta (pesquisa de campo – visita técnica no Mato Grosso do Sul) e indireta 

(pesquisa documental e bibliográfica), além de coleta de  informações de profissionais com 

experiência, atuação e conhecimento da realidade da área de Agronegócio. A cadeia da carne 

bovina destaca-se pela crescente rentabilidade, oferta de empregos e alimento proteico para 

abastecimento da população, entretanto é preciso agregar os benefícios modernos e 

disponíveis de gestão, qualidade, controles, tecnologias e a infraestrutura no âmbito logístico, 

para competir em mercados internacionais e de maior rentabilidade. Ressaltando que hoje as 

principais exigências dos consumidores são: qualidade, suculência, maciez e preço, os 

responsáveis pelo manejo e transporte dos animais tem um papel primordial no cumprimento 

desses critérios. Portanto mostrou-se a importância da logística neste segmento, envolvendo 

todo o processo da criação até o frigorifico. Diante de uma logística mal planejada muitos 

problemas acarretarão no produto final, os quais farão que outros criadores sejam mais 

bonificados na chegada ao frigorifico, ocorrendo então à competitividade entre os mesmos. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Agronegócio. Competitividade. Globalização. Logística. Rebanho bovino.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A abertura de mercado nacional iniciada em 1990 impulsionada não só por forças 

políticas, mas, por movimento dinâmico global, colocou empresas brasileiras sob pressão de 

novas forças competitivas. Este processo estabeleceu novo ambiente, em que a adequação 

contínua às mudanças se apresenta como condição essencial para manutenção da capacidade 

de sobrevivência e desenvolvimento das organizações (DÍAZ, 2007). 

Neste contexto, a indústria de alimentos, especialmente a de carnes, passou a empregar 

estratégias que possibilitassem a implementação de competência técnica e operacional, 

envolvendo produto, processo e distribuição, para enfrentar a competição dentro do novo 

mercado global e assegurar sua capacidade de sobrevivência e expansão (FRANCHINI, 

2006). 

O agronegócio brasileiro enfrenta desafios, como atender a demanda interna 

conquistar e manter espaço no mercado externo, de modo competitivo e sustentável, 

fornecendo produtos e processos de qualidade, com sustentabilidade e preços competitivos 

(MUNOZ; PALMEIRA, 2006). 

Segundo Rocha (2008) a exigência do mercado consumidor é por melhor qualidade, 

portanto, hoje as empresas que trabalham com o setor alimentício, têm por objetivo fazer a 

entrega do produto perecível com qualidade, no prazo desejado. 

Segundo Malheiros et al. (1996), a qualidade de produtos e serviços, bem como a 

flexibilidade, passou a ocupar papel central na pauta das empresas.  

Para que o Brasil seja competitivo no mercado, precisa-se cumprir com todas 

exigências dos consumidores internos e externos assim o produto será diferenciado, obtendo 

maior lucratividade. Com o mundo globalizado, as principais estratégias são: prazo reduzido 
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de entrega, facilidade e agilidade para fazer um pedido, rastreabilidade do produto da origem 

até o cliente e a entrega dentro dos prazos (NETTO, 2003). 

Uma das principais funções da logística é minimizar os custos, maximizar a 

lucratividade da empresa com satisfação do mercado consumidor, nesse sentido, a logística 

ganha novo enfoque e está assumindo posição de destaque nas estratégias competitivas das 

organizações preocupadas em garantir sua posição no mercado (ZANIOLO, 2010). 

 Entre os processos de logística aplicados na área da pecuária, mais especificamente no 

transporte, requer algumas atenções, segundo Terlouw et al. (2008) pois nesse processo os 

animais sofrem muito estresse pré abate (embarque no caminhão em rampas muito inclinadas; 

caminhões mal projetados; tempo e distância de transporte; manuseio na área de espera, 

clima, temperatura, entre outros), portanto é necessário haver atenção na escolha do melhor 

modal, do horário especifico para o transporte, para que a qualidade final do produto (proteína 

cárnea) cada vez mais exigida pelo mercado consumidor seja satisfatória.  

Em função do Brasil obter o segundo maior rebanho bovino mundial (IBGE, 2007), 

ficando atrás somente da Índia e ser o maior comercialmente, a logística é vital, sendo um 

fator fundamental para desenvolver o comércio nacional e internacional (há países que 

compram animais vivos, para fazer a terminação dos mesmos), portanto se os sistemas 

logísticos forem eficientes e eficazes, ao permitir a redução do custo final dos produtos, 

significa melhor qualidade do alimento e menor preço abrangendo todas as classes sociais.  

 

 

 1.1 Objetivo 

O objetivo do presente trabalho foi demonstrar a importância da logística no 

agronegócio brasileiro, baseada na pecuária, abrangendo desde a produção na propriedade até 

a chegada ao frigorífico. 

 

1.2 Justificativa 

A economia mundial globalizada está diante de um paradigma chamado 

competitividade, e um dos principais fatores que afetam esse paradigma é a logística. O Brasil 

não possui infraestrutura adequada por isso enfrenta tantos problemas com a logística 

encontrada no setor do agronegócio. Na pecuária requer-se atenção ainda maior por fazer 

parte de alimentos perecíveis, e possuir requisitos para ser transportado e chegar ao destino 

final com qualidade exigida pelos consumidores. 



8 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

Este capítulo está dividido em cinco tópicos. Primeiramente, é abordada a questão 

relacionada ao agronegócio.  Os conceitos e inovações sobre o termo logística encontram-se 

no segundo tópico.  No terceiro tópico dá-se ênfase à questão pertinente da logística no 

agronegócio geral (agricultura e pecuária). O quarto tópico é abordada a logística aplicada 

diretamente na pecuária e por fim a questão do bem estar animal. 

 

2.1 Agronegócio  

 

 Segundo Araujo (2007), a definição de Agribusiness é o conjunto de todas as 

operações e transações envolvidas desde a fabricação dos insumos agropecuários, das 

operações de produção nas unidades agropecuárias, até o processamento e distribuição e 

consumo dos produtos agropecuários in natura ou industrializados. 

Segundo Mendonça (2005), o agronegócio é formado por um conjunto de atividades 

interdependentes que têm em seu centro a agropecuária. Num dos pólos dessas atividades 

estão os fornecedores de máquinas, equipamentos e insumos agrícolas e, no outro, as 

atividades de processamento industrial, de distribuição e serviços. Dessa forma, estão 

articulados três setores de atividade econômica: primário (agropecuária e extração 

vegetal), secundário (indústria) e terciário (distribuição e comercialização), como mostra a 

figura 1 abaixo:  
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Figura 1 - Setores do Agronegócio 

 
    Fonte: Mendonça, 2005 

 

O agronegócio brasileiro compreende atividades econômicas ligadas, basicamente, a 

insumos para a agricultura, como fertilizantes, defensivos, corretivos, a produção agrícola, 

compreendendo lavouras, pecuária, florestas e extrativismo, a agroindustrialização dos 

produtos primários, transporte e comercialização de produtos primários e processados 

(MAPA, 2011). 

O agronegócio é o motor da economia nacional, registrando importantes avanços 

quantitativos e qualitativos, que se mantém como setor de grande capacidade empregadora e 

de geração de renda, cujo desempenho médio, tem superado o desempenho do setor industrial, 

ocupando, assim, a posição de destaque no âmbito global, o que lhe dá importância crescente 

no processo de desenvolvimento econômico, por ser um setor dinâmico da economia e pela 

sua capacidade de impulsionar os demais setores (COSTA, 2006). 

A evolução sócio-economico, sobretudo com os avanços tecnológicos, mudou 

totalmente a fisionomia das propriedades rurais, sobretudo nos últimos 50 anos. A população 

começou a sair do meio rural e dirigir-se para as cidades, passando, nesse período, de 20% 

para 70% a taxa de pessoas residentes no meio urbano (caso do Brasil). O avanço tecnológico 

foi intenso, provocando saltos nos índices de produtividade agropecuária (ARAÚJO, 2007). 

Nos últimos anos, o agronegócio brasileiro se desenvolveu numa velocidade muito 

alta, em virtude da moderna tecnologia voltada para o setor. Esta atividade tomou dimensão 

tão grande que tem caminhado para se tornar a principal atividade econômica do país. Com 

esse desenvolvimento, o setor contribui para baixar a taxa de desemprego, em consequência 

melhorar as condições de vida da população, conciliando o desenvolvimento econômico com 

o social (SILVA, 2008). 
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A tabela 1 demonstra a importância do agronegócio para o Brasil e da pecuária dentro 

do mesmo de várias formas, classificando o país como detentor do segundo maior rebanho 

bovino do mundo ficando atrás somente da Índia que é o maior comercialmente devido à 

Índia ser um país que considera os animais como sagrados e não comercializam (ESCOBAR, 

2009).  

 

Tabela 1: Características do Agronegócio Brasileiro 

PIB
1 1/3 

US$
1.1 200 bilhões 

Número de cabeças
2 200 milhões 

Consumo per capita
3 37,4 kg 

Empregos diretos e 

indiretos
4 

8,5 milhões 

R$ pecuária
5 50 bilhões/ano 

% dentro do 

agronegócio
5. 1 

29,6% 

                                          
Fonte:

 
1 - ANUALPEC, 2012; 1.1- ANUALPEC, 2012; 2- IBGE; 2006 3- MAPA, 2011; 

4- NEPEC, 2012; 5- SEBRAE, 2010; 5.1- SEBRAE, 2010. 

 

2.2 Logística  

 

Segundo Neves (2005), a origem da palavra logística vem do grego “LOGISTIKOS”, 

do qual o latim “LOGISTICUS” é derivado, ambos significando cálculo e raciocínio no 

sentido matemático. 

Segundo Vieira (2009), desde o início, no século III a.C, na Grécia, o conceito de 

Logística é a arte de calcular (aritmética aplicada). Há milhares de anos, o conceito tem tudo 

haver com o principal propósito da Logística, nos conceitos atuais (redução de custo sem 

perdas de eficiência no atendimento e qualidade do produto). 

Após a Segunda Guerra Mundial, algumas condições econômicas e tecnológicas 

contribuíram também para o desenvolvimento da logística, como: alterações nos padrões e 

atitudes da demanda dos consumidores, pressão por custo, avanços na tecnologia de 

computadores, experiência militar (PINTO, 2009). 
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No Brasil, segundo Neves (2005), a Logística surgiu no início da década de 90, logo 

após a explosão da Tecnologia da Informação. Surgiram algumas entidades dando enfoque a 

Logística como: ASBRAS (Associação Brasileira de Supermercados), ASLOG (Associação 

Brasileira de Logística), IMAM (Instituto de Movimentação e Armazenagem), entre outras, 

que apresentavam a difícil missão de disseminar este novo conceito voltado para 

organizações. Segundo a ASLOG, o conceito de Logística é definido como o “Processo de 

planejar, implementar e controlar eficientemente, ao custo correto, o fluxo e armazenagem de 

matéria-prima, estoque durante a produção e produtos acabados, desde do ponto de origem até 

o consumidor final, visando atender os requisitos do cliente.  

O ponto ainda vulnerável na Logística é o capital humano, que apesar do conceito, 

relativamente novo no Brasil, em função do pouco tempo, foi menos desenvolvido, que as 

tecnologias. As organizações chegam a ponto de ruptura do desenvolvimento por falta destes 

profissionais (FILHO, 2001, p.86).  

Com a globalização e o nascimento da Internet no mundo moderno, a logística se 

mostrou muito mais que necessária. Com isso, as pessoas passaram a adquirir produtos no 

conforto de suas próprias casas, aparecendo cada vez mais campo para a logística crescer. As 

empresas de hoje em dia devem estar preparadas para a competição logística a nível mundial, 

prontas para fazer entregas ao outro lado do mundo em menos de 24 horas, mesmo dentro de 

seu território local, mudando, assim, o foco de empresas multinacionais (LARRANAGA, 

2003). 

A logística do amanhã traz em seu conteúdo o planejamento estratégico, a adoção 

dinâmica de novas tecnologias, parcerias e alianças e a visão futura de curto, médio e longo 

prazo. Hoje, quando todas as empresas buscam colocar os seus produtos ao consumidor final, 

de maneira competitiva e eficiente, no tempo e lugar certo, a logística se sobrepõe como 

elemento essencial à sobrevivência das mesmas (LOURENÇO, 2009). 

Dentre os modais existentes de transporte temos: o rodoviário, o ferroviário, o 

marítimo, o aéreo e o dutoviário. As variáveis de decisão para a seleção dos modais segundo 

Rodrigues (2007) são: natureza e características da mercadoria; tamanho do lote; restrições 

modais; disponibilidade e frequência do transporte; tempo de trânsito; valor do frete; índice de 

faltas e/ou avarias (taxa de sinistralidade) e nível de serviços prestados. 

No Brasil, ainda existe um enorme potencial a ser explorado, pois apenas cerca de 5% 

das empresas tratam a logística com a importância devida, seja por meio de um departamento 

interno ou da contratação de um operador. No Japão e na Europa este índice é de 30%, e, nos 

EUA, de 25%. Nesse sentido, já no que diz respeito às práticas empresariais, as fusões e 
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aquisições serão fundamentais para conquistar e manter mercado. A logística exige alto grau 

de especialização e grande poder de investimento para aguardar retornos financeiros que 

podem levar até 20 anos. Uma conta em que tamanho é diferencial (WROBLESKI FILHO, 

2011). 

No Brasil, segundo um levantamento feito pelo Instituto de Logística (ILOS, 2010), o 

custo logístico total representa 11,6% do PIB nacional, 60% desse percentual correspondendo 

a gastos com transporte, 30%, a gastos com estoques, e 10%, a gastos administrativos e com a 

armazenagem de produtos. Nos Estados Unidos, o custo total representa 8,7% do PIB do país. 

Num cenário logístico competitivo e com inserção internacional, o país deve ter como 

objetivo o equilíbrio da matriz de transportes, considerando os diversos tipos de modais; o 

fomento de parcerias entre iniciativas públicas e privadas, utilizando o exemplo das 

concessões em infraestrutura logística (estradas, portos, aeroportos e foco no transporte 

multimodal); e o reforço legal e regulatório do setor logístico com ação governamental 

(FAÇANHA et al., 2010). 

 

2.3 Logística no Agronegócio Brasileiro 

 

Segundo Batalha (1997), contar somente com um setor agropecuário eficiente e eficaz 

não é suficiente para garantir adequadamente o abastecimento do mercado interno e a 

produção para exportação, devem levar em consideração os alimentos a ser produzidos, 

beneficiados e distribuídos dentro dos padrões de competitividade. 

Então em função do crescimento dos centros urbanos, da distância entre os centros de 

produção e os de consumo, da necessidade de diminuição de custos e de perdas de produtos e 

da competição entre fornecedores/distribuidores é que se confirma a importância da logística. 

(ARAÚJO, 2007). 

Na verdade, segundo Araújo (2007) logística baseada no Agronegócio é: 

um modo de gestão que cuida especialmente da movimentação dos produtos, nos 

diversos segmentos dentro de toda a cadeia produtiva de qualquer produto, inclusive 

nas diferentes cadeias produtivas do agronegócio. Assim, envolve o conjunto de 

fluxos dos produtos em todas as atividades importantes, durante o processo 

produtivo e o refluxo, como todo o conjunto de atividades relacionadas a 

suprimentos, às operações de apoio aos processos produtivos e as atividades 

voltadas para distribuição física dos produtos na comercialização, como 

armazenagem, transporte e formas de distribuição dos mesmos.  
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Ainda segundo o mesmo autor, a Logística em agronegócio ocorre de três partes 

integradas: a logística de suprimentos, logística das operações de apoio à produção 

agropecuária e logística de distribuição.  

Em uma cadeia produtiva agro-industrial, a logística de suprimentos cuida 

especialmente da forma como os insumos e os serviços fluem até as empresas componentes 

de cada cadeia produtiva, para disponibilizá-los tempestivamente e reduzir os custos de 

produção ou de comercialização (ARAÚJO, 2007). 

A gestão do processo produtivo, quanto a suprimento de insumos, tem de procurar 

conduzir o empreendimento para conseguir eficácia e eficiência e, do ponto de vista da 

logística, procurar a racionalização dos processos operacionais para transferência física de 

materiais, que envolve também informações sobre estoques e plano de aplicação de cada 

produto, quantidade e época de uso (NOVAES, 2001). 

Os produtos agropecuários de modo geral são perecíveis, variando quanto ao grau de 

perecibilidade de produto a produto. Por isso, cada um necessita de tratamento pós-colheita 

diferenciado: cuidados quanto ao transporte, embalagens apropriadas, armazenagem a 

temperaturas adequadas e controle da umidade relativa do ar (ARAÚJO, 2007). 

De acordo com Araujo (2007), outra característica dos produtos agrícolas é a 

sazonalidade da produção, salvo raras exceções, esses produtos são colhidos uma única vez ao 

ano em cada região, porque são dependentes das condições climáticas. Os produtos pecuários, 

embora sejam obtidos durante todo o ano, são caracterizados como de semi-sazonalidade, 

porque apresentam picos de alta e de baixa produção, dependendo em geral das condições 

climáticas. Essas condições determinam, em síntese, os períodos de farturas ou de deficiências 

de alimentos para os animais, que são as pastagens e os produtos agrícolas geralmente 

sazonais. 

Segundo Silva (2005), para um empreendimento gerar resultados financeiros 

positivos, esse necessita estar inserido em uma cadeia produtiva organizada e apoiada em um 

sistema logístico eficiente.  

Essa visão da logística neste segmento preocupa-se em agrupar sob uma mesma 

gerência as atividades como: administração dos pedidos de vendas, o sistema de suprimento 

de materiais, o controle da produção e, finalmente, o sistema de movimentação e distribuição 

dos produtos e serviços (Pozo, 2007). 
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2.4 Logística na Pecuária Brasileira 

 

Dentre as fatias do agronegócio brasileiro, a qual se encontra a pecuária destaca-se, em 

vista a preocupação com a qualidade no transporte e com a perspectiva de expansão da carne 

bovina, faz-se relevante explorar aspectos da modalidade de transporte mais viáveis em 

custos, tempo e qualidade, que contemplem ao mesmo tempo a satisfação em toda a rede de 

distribuição (JUNIOR et al, 2011). 

A produção bovina engloba as três fases básicas da cria, recria e engorda que podem 

ser organizadas verticalmente, quando uma propriedade realiza as três etapas, ou, 

horizontalmente, quando essas fases são realizadas em propriedades diferentes. O 

desenvolvimento da pecuária de corte bovina no Brasil deu-se a partir do último terço do 

século passado, resultante da expansão da fronteira agrícola, dos investimentos em plantas 

industriais e do significativo movimento das exportações (VENDRAMETTO et al, 2005). 

A cadeia produtiva da carne bovina é compreendida pelos agentes produtores de 

insumos (sementes, medicamentos, ração), produtores rurais, indústria de processamento 

(frigoríficos), atacado e varejo (açougues, supermercados) e o principal que, é o consumidor 

final (PRADO, 2010). 

Mach (2008) destaca a importância do transporte para a carne bovina: que pode sofrer 

alterações em sua qualidade em função do transporte e manipulação incorretos do animal no 

matadouro. Isso significa que algumas variáveis podem comprometer a qualidade e gerar 

maior custo, destacando-se densidade nos compartimentos do caminhão, distância, 

temperatura média durante o percurso do transporte e acondicionamento dos diferentes 

gêneros; afinal, tais variáveis relacionadas propriamente ao transporte, podem comprometer a 

qualidade da carne. 

As ações dos agentes compreendem a responsabilidade pelo produto desde a sua 

produção, elaboração industrial e distribuição. Assim, cada operação independente ao longo 

da cadeia é executada por um agente especializado que irá relacionar-se com um ou mais 

agentes também relacionados à cadeia, com o objetivo final de se produzir um produto final 

para o consumidor final (PRADO, 2010). 

Após a produção é comum à movimentação dos animais por caminhão, às vezes a pé, 

e raramente por ferrovia. O manejo durante as três fases envolve uma logística que integra 

mudança física do animal de um pasto para outro, na medida em que uma pastagem escasseia, 
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complementação alimentar com nutrientes específicos em cada parte da evolução, que pode 

ocorrer em confinamentos ou no pasto. Também a movimentação dos animais para aplicação 

de vacinas, castração, marcação e outros controles bio-sanitários (VENDRAMETTO et al, 

2005). 

No tocante ao meio de transporte utilizado, os veículos transportadores de bovinos 

devem possuir laterais seguras, fortes e suficientemente altas, a fim de evitar que os animais 

saltem, caiam, ou seja, jogados para fora do veículo. O piso do veículo não deve ser 

escorregadio, bem como toda a estrutura da carroceria deve ser livre de arestas ou qualquer 

outra protuberância com pontas que possam danificar a pele do animal (GOMIDE; RAMOS; 

FONTES, 2006). 

Dentre os problemas relacionados com a modalidade de transporte rodoviário 

(caminhão) são: os animais estarem muito gordos, exposição ao sol, altas temperaturas, 

aglomeração de muitos animais em pequenos espaços e as grandes distâncias e a falta de 

alimentos e de água durante os trajetos fazem os animais sofrerem, ficando estressados e 

perdendo peso (RURALNEWS, 2011).  

O estresse nos animais pode ocorrer por vários motivos,como fome, fadiga, lesão, 

temperatura ambiente extrema, ou até por fatores psicológicos, como contenção, manejo ou 

variação no manejo (ARALDI; CASTRO;  MOREIRA, 2011).  

 Segundo Silva et al (2004),transporte e o manejo inadequado dos animais mostram-se 

como importantes causas de perdas econômicas devido às lesões e conseqüentes descartes nas 

carcaças. 

Para mapear a logística dos bovinos, há muitas exigências e planejamentos para que o 

produtor obtenha o lucro esperado. Depois de toda a fase de criação do rebanho bovino, para 

que o produtor transporte-o, cada boi deverá conter o guia de transporte animal (GTA) (segue 

copia em apêndice), definido como documento zoosanitário obrigatório, em todo o território 

nacional para o trânsito ou transporte de animais vivos, de ovos férteis e embrionados e ainda 

outros materiais de multiplicação. Em outras palavras, é uma autorização para a circulação de 

animais de um local para outro, seja dentro ou fora do mesmo município, descrita na Instrução 

Normativa Nº 18, DE 18 DE JULHO DE 2006 (MAPA, 2006). 

Segundo a Coordenadoria de defesa agropecuária - CDA (2013) o GTA permite aos 

serviços de defesa agropecuária acompanhar a movimentação de animais, evitando assim a 

introdução de doenças (exames negativos de tuberculose e brucelose) que possam pôr em 

risco a população ou causar prejuízos aos produtores. Com esses papeis em mãos o transporte 

escolhido deverá ser desinfetado. 
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Após a chegada dos animais, o frigorífico é obrigado a manter o animal em quarentena 

(40 dias), para obter exames e amenizar o estresse dos animais descrito no DECRETO Nº 

24.548 DE 3 DE JULHO DE 1934, para alcançar uma qualidade satisfazendo o cliente final 

(MAPA, 2009). 

 

2.5 Bem estar animal 

 

Atualmente fala-se muito em bem-estar animal e qualidade da carne bovina e vários 

estudos estão sendo realizados sobre o tema. Observa-se que não basta ter a melhor genética, 

alta produtividade, nutrição equilibrada e de boa qualidade, se o manejo com os animais está 

sendo incorreto (OLIVEIRA, 2008 apud FERREIRA, 2009).  

Nesse sentido, programas de qualidade de carne devem enfatizar mais do que a oferta 

de produtos seguros, nutritivos e saborosos, pois há a necessidade de compromisso com a 

produção sustentável e a promoção do bem-estar humano e animal, assegurando satisfação do 

consumidor e renda ao produtor, sem causar danos ao ambiente (PEREIRA, 2006). 

Os fatores climáticos devem ser considerados na produção animal e suas alterações 

climáticas mudam o comportamento fisiológico destes, ocasionando declínio na produção, 

principalmente, no período de menor disponibilidade de alimentos (MARQUES et al, 2005). 

O tema bem estar animal estabelece uma interface com as mais adversas etapas de 

produção animal, destacando-se a influencia do ambiente, instalações, manejo do nascimento 

ate o abate, oferta de alimentos e água, e transporte (COSTA et al, 2012) 

De acordo com Leme et al, (2005), devido elevados níveis de radiação solar nas 

regiões tropicais, a simples existência de sombra de árvores pode alterar favorável e 

significativamente o desempenho dos animais. 
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3 MATERIAL E METODOS  

 

3.1 Material  

Para esse presente trabalho foram utilizados os seguintes materiais:  

Computador; 

Microsoft Office Word 2007; 

Internet Explorer; 

Livros. 

 

3.2 Métodos  

O presente trabalho foi desenvolvido mediante pesquisa exploratória à partir de 

documentação direta (pesquisa de campo – visita técnica no Mato Grosso do Sul) e indireta 

(pesquisa documental e bibliográfica), além de coleta de  informações de profissionais com 

experiência, atuação e conhecimento da realidade da área de Agronegócio. 

 

 

3.3 Estudo de caso 

 

Durante o período de 11 a 16 de outubro, foi realizada visita no Mato Grosso do Sul 

em uma expedição, organizada pela Empresa Junior de Nutrição de Ruminantes -  Unesp 

Botucatu.  Foram visitadas as fazendas como: Fazenda Santa Ofélia (bovinos de corte com 

pivô central), Fazenda Modelo II (confinamento de bovinos de corte), Fazenda JBS 

(confinamento de bovinos de corte), Fazenda Genética Aditiva (melhoramento genético), 
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Fazenda 7 Voltas (bovinos de corte a pasto), Fazenda Tomé (bovinos de corte e ovinos de 

corte a pasto). 

A visita proporcionou conhecimento suficiente para qual se encontra a realidade no 

Mato Grosso do Sul, pois se observou vários aspectos, como: logística, estruturas, manejo dos 

animais, bem estar animal, entre outros.  

  Observa-se a realidade das fazendas visitadas, demonstrando a exposição dos 

animais o dia todo em altas temperaturas. Verificou-se também os aspectos relacionado à 

logística. 

 Na Figura 2 retrata a fazenda 7 voltas, se destacou pela sua flexibilidade de trabalhar 

com várias raças dos animais como: Wagyu, Nelore, Brandus, Angus entre outros. Mostrou-se 

o interesse de produzirem de acordo com o que o mercado deseja.  

Percebe-se que no âmbito da logística a preocupação dos proprietários é até o pré-

embarque, porque toda a operação fora da porteira é terceirizada.  

 

Figura 2 - Fazenda 7 Voltas – MS 

 

 

A fazenda Tomé Arantes, é empreendedora, pode-se observar que há vários tipos de 

produção como: bovinos, ovinos, suínos, aves, leguminosas e frutas.  
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Na Figura 3 observa-se que os produtores tem grande problema com a logística, pois 

não há estradas pavimentadas, não a recursos na região e para piorar a situação não tem uma 

estrutura logística na propriedade, como por exemplo: embarcadouros. 

 

Figura 3 - Fazenda do Tomé Arantes – MS 

 

 

Na fazenda JBS um dos maiores produtores de carne do mundo, possui grande 

estrutura para obter 25 mil animais para o confinamento. Porém os animais não são próprios, 

e sim de parceiros, os quais não se preocupam com o conforto do animal e sim com o dinheiro 

no final do ciclo de produção, como está demonstrado na Figura 4.  
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Figura 4 - Fazenda JBS – MS 

 

 

 

 

 

Na Figura 5 observa-se a estrutura do curral para manejo dos animais e o tronco 

mecanizado na fazenda JBS. A estrutura é completamente obsoleta, quando se fala em um dos 

maiores produtores de carne. O aspecto logístico diante ao embarque até a chegada ao 

frigorifico não é preocupação dos produtores, pois para chegar a um frigorifico que é de 

propriedade deles próprios o caminhão leva aproximadamente uma hora de estrada de terra, 

mais uma hora de estrada pavimentada, causando imenso estresse para os animais e perdas de 

peso. 
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Figura 5 - Estrutura JBS – MS 

 

 

 

 

 

 

Já na fazenda Modelo II possui uma fantástica estrutura com capacidade de 

acondicionar 35 mil animais, porém o acesso à propriedade é extremamente critico. São 

aproximadamente três horas de viagem de estrada de terra. Pode-se imaginar a viagem que 

leva esses animais até a chegada ao frigorifico, extremamente estressados e com certeza com 

perca de peso. Pode-se observar na Figura 6 a estrutura utilizada.  
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Figura 6 - Fazenda Modelo II 

 

 

 

Na fazenda Santa Ofélia, pode-se observar na Figura 7 que o uso de tecnologia é 

intensivo, verifica-se o sistema de pivô central para irrigação e adubação do pasto onde os 

animais são soltos e a diferença do pasto irrigado e pelo qual não é nítida. Segundo o 

proprietário da fazenda Sergio Arantes um pasto bem manejado é altamente nutritivo e faz 

com que os animais adquiram o peso desejado.  

A propriedade fica na entrada da cidade de Três Lagoas – MS, porém nos arredores 

não há frigoríficos, consequentemente as viagens são longas, levando horas e horas para a 

entrega desses animais embarcados, os quais chegam com alto estresse diminuindo o peso do 

animal. 
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Figura 7 - Fazenda Santa Ofélia - MS 

 

 

 

Na Figura 8 retrata a fazenda Genética Aditiva, o produtor destacou em uma palestra 

antecedente a visita, a importância da genética para melhor desempenho do rebanho. Porém a 

logística após o embarque não é controlada, vez que é terceirizada e leva duas horas e meia 

para chegar a um frigorifico parceiro. 
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Figura 8 - Fazenda Genética Aditiva - MS 

 

 

 

Observa-se que quando se leva em consideração a logística das propriedades citadas, 

pode-se destacar as distâncias que os animais percorrem até os frigoríficos parceiros, pois são 

extremamente longas e com alto índice de perdas  de peso, vez que as estradas são de terra e 

cheia de buracos, fazendo com que os animais permaneçam por mais tempo dentro dos 

caminhões do que o previsto. 

. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Diante de um cenário desorganizado o qual se encontra o Brasil, para que uma 

propriedade seja rentável, é necessário ter planejamentos e encarar a propriedade como uma 

empresa. O atual sistema de transporte não é adequado e pode causar prejuízos à cadeia de 

carne bovina toda, mais ainda com as rodovias em condições precárias e os problemas 

relacionados com afetações meio-ambientais que geram perdas do produto e de tempo. 

Encontra-se o mapeamento da logística no segmento da pecuária desde a criação até o 

transporte no frigorifico na Figura 9: 
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Figura 9 - Mapeamento da logística dentro e fora da propriedade.  

 
Fonte: Vendrametto et al, (2005).  

 

Aplicando essas fases adequadamente, notando que todas estão correlacionadas, pois 

não adianta ter todos os cuidados na criação, e chegar ao manejo pré-abate se descuidar e 

deixar o animal estressado, já que a principal fase que vai estressa-lo é a viagem em si, 

afetando o produto final.  

Na primeira fase de nascimento e desmama, onde os bezerros terão de ficar juntamente 

com suas mães. 

Da segunda ate a quarta fase, tem a movimentação dos animais para os currais de 

vacinação, castração e marcação (rastreabilidade), essas, no entanto, deixam os animais 

estressados devido o horário que muitas vezes são ocorridas. 

Na quinta de terminação a pasto ou em confinamento, o ideal é que os pastos tenham 

mangueiras, comedouros e bebedouros a disposição dos animais e no confinamento, no Brasil 

encontramos muitos confinamentos sem cobertura, devido ao grande investimento que o 

criador deve desembolsar. 

Na sexta e sétima fase, que é o manejo pré-embarque e o embarque, é onde os animais 

devem ser separados e colocados em lugar adequado para não estressa-los. 
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 Na oitava fase, é a viagem em si, a qual muitas vezes é feita nos horários de 

temperatura mais alta ou muito baixa, causando imenso estresse e perda de peso dos animais.       

Deve-se ressaltar um passo importante que o produtor deve se atentar: os documentos 

exigidos para a saída dos animais para abate. Para a saída dos animais da propriedade o 

produtor deve obter um documento chamado Guia de Transporte Animal (GTA) (segue copia 

no apêndice 1), contendo exames de brucelose e tuberculose negativos para se movimentar 

em todo território, para que essas doenças não se alastrem pelo país. 

Na nona fase é o desembarque, onde os animais já estão muito estressados, devido a 

viagem que as vezes duram horas e horas, então o ideal é serem bem manejados para acalma-

los e não estressar ainda mais.  

E finalmente a décima fase, que é o manejo pós-embarque, onde os animais devem ser 

colocados em lugares para diminuir estresse, se alimentar e tomar água. O local deve ser 

adequado para abrigar os animais, pois ali permanecerão por 40 dias onde serão feitos exames 

para a confirmação negativa de tuberculose e brucelose.  

Obtendo um planejamento da logística dentro da propriedade até o frigorífico, pode-se 

destacar um fator importante, “o tempo”. Pois, fazendo um controle correto dentro da 

propriedade, pode-se executar as fases mais rapidamente e com eficiência. Outro fator 

importante é aplicar corretamente essa logística para poder entregar ao frigorífico um produto 

cárneo de alta qualidade. 

Tende-se ter uma preocupação também no estresse dos animais como: escolher 

caminhões adequados. Destacam-se as práticas de manejo no local de criação, no transporte e 

no abatedouro. Muita ênfase tem sido dada para as consequências econômicas do manuseio e 

transporte deficiente dos animais (SILVA, 2009).  

A tabela 2 demonstra o volume de animais que cada caminhão suporta. 

 

Tabela 2: Lotação de animais em caminhões específicos. 

 Animais a serem transportados (valores médios) 

Bezerro Vaca Boi 

Caminhão ¾ 18 10 8 

Toco 25 18 14 

Truck 35 22 18 

Carreta 1 andar 80 40 35 

Carreta 2 andares 120 - - 

Fonte: Queiroz; Haddad (2007) 
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Lembra-se que todos esses itens tem um custo, o qual é classificado de custo de 

produção. Destaca-se especificamente o custo logístico que é a soma dos custos de todos os 

elementos da cadeia logística, inclusive os relativos à administração do fluxo de informações, 

pois só assim o produtor vai se rentabilizar, entregando-os no frigorífico de sua parceria, onde 

será pago pelos animais.  

 

A Tabela 3 destaca esses custos do transporte: 

 

Tabela 3: Custo Logístico de transporte animal. 

 

Distância 

em Km 

Transporte Gado Vivo 

R$/Caminhão R$/Carreta 

Carreta S27 Carreta 36 
Carreta 

Deck 42 

Carreta Deck 

45/48 

Valores dos Fretes 

0 à 50 429,55 582,95 613,64 644,32 675,00 

51 à 100 529,77 718,98 756,82 794,66 832,50 

101 à 150 622,05 844,20 888,64 933,07 977,50 

151 à 200 715,91 971,59 1.022,73 1.073,86 1.125,00 

201 à 250 867,05 1.176,70 1.238,64 1.300,57 1.362,50 

251 à 300 1.126,36 1.528,64 1.609,09 1.689,55 1.770,00 

Acima de 301 1,75 3,09 3,43 3,78 3,95 

Fonte: Brasil, (2009) 

 

As tabelas 2 e 3 demonstra que se não tiver a lotação do caminhão com os animais, o 

valor pago pelo frete será o mesmo, portanto destaca-se a importância de sempre ter um 

planejamento na logística dentro da propriedade, pois qualquer imprevisto acarretará em 

maiores custos. 
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5 CONCLUSÃO  

 

A cadeia da carne bovina destaca-se pela crescente rentabilidade, oferta de empregos e 

alimento proteico para abastecimento da população. Entretanto é preciso agregar os benefícios 

modernos e disponíveis de gestão, qualidade, controles e tecnologia, estruturas logísticas para 

competir em mercados internacionais e de maior rentabilidade. 

Para as empresas brasileiras se manterem no mercado, é preciso que se tornem 

competitivas, cumprindo as exigências, obtendo informação do que o consumidor procura 

para fornecer o produto final (proteína cárnea) de qualidade. 

Observando que hoje as principais exigências dos consumidores são: qualidade, 

suculência, maciez e preço, e prazo de entrega, os responsáveis pelo manejo e transporte dos 

animais tem um papel primordial no cumprimento desses critérios.  

O transporte de animais vivos requer certo tipo de cuidado especial para que a carga 

não sofra nenhum tipo de estresse e danos físicos que poderá levar ao descarte da carne. 

Portanto mostrou-se a importância da logística neste segmento, envolvendo todo o 

processo na criação até o frigorifico. Diante de uma logística mal planejada muitos problemas 

acarretarão no produto final, os quais farão que outros criadores sejam mais bonificados na 

chegada ao frigorifico, ocorrendo então à competitividade entre os mesmos. 

Logo, não só os produtos agrícolas requerem cuidados, mas também os animais o qual 

se não cumprido não agrega valor e muito menos qualidade ao produto final. 

Com a concorrência cada vez mais acirrada, com a necessidade de atender todas as 

características logísticas e de preservação do bem estar dos animais será necessário 

reconfigurar as estratégias para satisfazer as novas exigências. 
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Diante o estudo o aspecto problemático encontrado em um polo exportador de carne 

(Mato Grosso do Sul), foi a logística de transporte, portanto  não basta ter a melhor genética, 

nutrição equilibrada, se o manejo (logística e bem estar) com os animais está sendo 

inadequado. 
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Apêndice 1- Modelo do Guia de Transporte Animal valido para todo o território 

nacional 
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